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Introdução 
    Produtos naturais de origem vegetal servem de 
base para muitos produtos utilizados em nosso dia 
a dia. Existem no mercado vários exemplos destes 
produtos que agem como inseticidas, herbicidas, 
fungicidas1, entre outros. O estudo dos 
mecanismos de ação, dos extratos de plantas, 
frações ou substâncias puras, assume maior 
importância a medida que as limitações 
econômicas e ecológicas ganham cada vez mais 
destaque. Os fungos patogênicos constituem um 
problema para a agricultura. No Brasil infecções 
causadas por patógenos “de solo”, provocam 
perdas de até 100% na produção de culturas de 
grande valor econômico como feijão e batata3. 
Neste trabalho, está sendo relatado o estudo 
químico e microbiológico do extrato bruto etanólico 
do caule da espécie Uncaria tomentosa 
Rubiaceae, focado na busca de sua atividade 
antifúngica. 
Resultados e Discussão 
    O extrato foi obtido por percolação a frio em 
etanol e em seguida submetido à partição líquido-
líquido. Partiu-se de 25 g do extrato bruto e 
obteve-se quatro frações, denominadas de 
hexânica (FHex), clorofórmica (FCl), metanólica 
(FMeOH) e aquosa (FH2O). Foram realizados 
testes para as quatro frações, contra as seguintes 
cepas de fungos fitopatogênicos: Sclerotium rolfsii, 
Rhizoctonia solani, Lasiodiplodia theobroma e 
Corynespora cassiicola. Os testes foram 
executados em triplicata para cada fração, 
mostrando resultados positivos para as frações 
(FCl) e (FMeOH), sendo que a fração metanólica 
apresentou maior  atividade de inibição para os 
patogenos citados. Os valores estão ilustrados no 
gráfico 1. 
 
Gráfico 1. Efeito antifúngico das frações FCl e 
FMeOH. 
 
 
Como base nos resultados da avaliação 
antifúngica, a fração metanólica foi selecionada 
para fracionamento via CCVU, obtendo-se as 
seguintes sub-frações: hexano, diclorometano, 
acetato de etila, metanol e água. Todas as sub-
frações foram submetidas à bioensaio antifúngico. 
A sub-fração em acetato de etila apresentou 
resultado positivo, sendo então submetida à 
cromatografia em camada delgada preparativa, 
tendo sido isolada a escoparona (Fig. 1). A 
substância foi identificada através da análise  dos 
dados espectrais de RMN de 1H e 13C, e por 
comparação com informações da literatura2. 
Devido a pequena quantidade de material isolado, 
não foi possível a realização de ensaios 
antifúngicos com a escoparona. Maior quantidade 
está sendo re-isolada para a realização dos testes. 
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Figura 1. Escoparona  
Conclusões 
O refracionamento da fração FMeOH, resultou no 
isolamento e identificação estrutural da substância 
escoparona, pertencente à classe das cumarinas. 
Levantamento bibliográfico realizado até o 
momento permite afirmar que este é o primeiro 
relato da ocorrência desta substância na espécie 
vegetal em estudo. 
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